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1. Natureza acadêmica 
 

O “Observatório Sul-Americano de Defesa e Forças Armadas” é um 

programa conjunto de grupos acadêmicos sul-americanos que se dedicam ao estudo dos 

assuntos da defesa e das forças armadas na região. O objetivo central é contribuir com o 

debate acerca das temáticas abordadas por meio da produção e divulgação de Informes 

semanais, tendo como referência as notícias publicadas nos principais periódicos de 

ampla circulação nos países integrantes: Argentina, Brasil, Colômbia, Paraguai, Uruguai 

e Venezuela.  

O projeto iniciou-se em 2001 envolvendo as equipes do Brasil (Grupo de 

Estudos de Defesa e Segurança Internacional1 (GEDES), UNESP campus de Franca, 

coordenado pelo Prof. Héctor Luis Saint Pierre), Uruguai (Programa de Investigación 

sobre Seguridad Regional, FFAA Política y Sociedad2 – PRISFAS – do Instituto de 

Ciencia Politica de la Universidad de la Republica, coordenado pelo Prof. Julián 

González Guyer) e Argentina (Programa de Pesquisas sobre Forças Armadas e 

Sociedade da Universidade Nacional de Quilmes, coordenado pelo Prof. Ernesto 

López). Desde então, o Observatório funciona como um projeto de extensão 

permanente, com base na cooperação entre docentes e discentes das instituições 

participantes, grande parte destes dedicados à área das Relações Internacionais. 

Além das já citadas, integraram-se no projeto o Grupo de Pesquisa em 

Segurança e Defesa da Universidade Nacional, da Colômbia; o Controle Cidadão para a 

Segurança, a Defesa e a Força Armada Nacional, da Venezuela; o Grupo de Estudos 

Comparados em Política Externa e Defesa, da Universidade Federal de Sergipe (UFS). 

Cada grupo produz Informes a respeito da defesa e das forças armadas de seus 

respectivos países, com exceção ao Grupo de Estudos Comparados em Política 

Externa e Defesa da UFS, que produz os Informes relativos ao Paraguai. 

O Informe Brasil é elaborado há 18 anos por pesquisadores do GEDES, 

liderado pelo Prof. Héctor Luis Saint-Pierre, atualmente diretor do Instituto de Políticas 

Públicas e Relações Internacionais (IPPRI) da Unesp. O GEDES também é responsável 

                                                
1 O GEDES é um grupo multidisciplinar que recebe aportes de diversos âmbitos do saber. Também 
é interinstitucional: embora sediado no campus da UNESP de Franca, seus membros pertencem a 
vários campi da UNESP e a diversas instituições universitárias. O GEDES reúne pesquisadores e 
professores, doutorandos, mestrandos, alunos de iniciação científica. As atividades de extensão e 
pesquisa do grupo podem ser acessadas em:<gedes-unesp.org>Acesso em 12/02/2019. 
2 As informações sobre o programa estão disponíveis em: 
<http://cienciassociales.edu.uy/institutodecienciapolitica/acerca-de/investigacion/estado-y-politicas-
publicas-2/> Acesso em 12/02/2019. 
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por reunir semanalmente os Informes das outras equipes/ países e distribuí-los via 

correio eletrônico para mais de 3 mil subscritores nacionais e estrangeiros. Nos últimos 

anos, os Informes também passaram a ser divulgados nas redes sociais do Observatório 

(https://www.facebook.com/observatoriodedefesa/) e no endereço eletrônico do GEDES 

(gedes-unesp.org), canais que ampliaram o acesso da comunidade ao material 

produzido.   

A equipe de redatores e revisores do Informe Brasil é composta por 

graduandos da Unesp/Franca e mestrandos e doutorandos do Programa San Tiago 

Dantas (Unesp/Unicamp/Puc-SP), supervisionados pelos professores Héctor Luis Saint-

Pierre (IPPRI/Unesp) e Juliana de Paula Bigatão, da Universidade Federal de São Paulo 

(Unifesp/Osasco). A professora Juliana integra o Observatório desde 2004, quando 

ainda era graduanda do segundo ano do curso de Relações Internacionais da 

Unesp/Franca, e teve a oportunidade de conhecer e praticar todas as atividades 

desenvolvidas no projeto: seleção de notícias, redação do Informe, revisão do material 

produzido, discussão dos principais temas publicados semanalmente, utilização do 

material para pesquisas e publicação de artigos, e integração com outras as outras 

equipes. 

A professora Marina participou como redatora de um “parceiro” do 

Observatório de Defesa e Forças Armadas, também coordenado pelo GEDES: o 

Observatório de Política Exterior. A participação ocorreu durante os estudos de 

graduação na Universidad Nacional de Rosario (Argentina), entre 2009 e 2011. Em 

2016, a professor. Marina iniciou um programa de pós-doutoramento no Programa San 

Tiago Dantas, no marco do qual coordenou os trabalhos do Dicionário de Segurança e 

Defesa (2018), produto do projeto Pro-Defesa chefiado pelo GEDES. A docente 

continua vinculada ao Programa como professora permanente. 

Desta forma, este projeto visa integrar ao Observatório docentes e discentes 

da Escola Paulista de Economia, Política e Negócios (EPPEN) da UNIFESP, 

constituindo uma equipe interinstitucional de redatores e uma rede de cooperação 

acadêmica envolvendo extensão e pesquisa. Dentre as atividades previstas estão:  

- Produção semanal do Informe Brasil;  

- Discussão das notícias veiculadas pela mídia sobre defesa e forças armadas no Brasil e 

países da América do Sul e seu entorno estratégico;  

- Divulgação do Informe a toda comunidade interessada via correio eletrônico, redes 

sociais e site;  
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- Elaboração de um banco de dados com base nas notícias coletadas, como forma de 

subsidiar futuras pesquisas; 

- Realização de reuniões de discussão da literatura especializada para embasar o 

entendimento das notícias que são publicadas pela mídia e comparar a abordagem de 

cada periódico em relação a determinado tema; 

- Oferta de cursos de curta duração e de palestras;  

- Orientação de iniciação científica e publicações acadêmicas. 

 

2. Relação com a Sociedade 

Observar de que forma a grande imprensa retrata as temáticas da defesa e 

forças armadas na América do Sul é um exercício de compreensão não apenas da 

distribuição de conteúdo a respeito de tais temáticas, mas principalmente da maneira 

como os grupos midiáticos buscam influenciar demandas sociais e políticas. No caso 

específico da defesa e das forças armadas na região, há que se considerar o passado 

autoritário dos diversos países e os processos de transição para a democracia vivenciado 

por eles, observando como se constroem e se desenvolvem as relações civis-militares. 

Linz e Stepan (1999) analisam que uma das peculiaridades do processo de 

transição iniciado no Brasil pelo presidente Geisel em 1974 foi sua longa duração: a 

abertura política (1974-1990) durou seis anos a mais do que o “fechamento” (1964-

1974). Segundo os autores, a duração do processo deve-se ao fato de que o regime 

autoritário era hierarquicamente controlado por uma organização militar que detinha 

poder suficiente para controlar o ritmo da transição e extrair um alto preço por se retirar 

do poder. Para eles, as condições impostas pelos militares para deixarem o poder 

afetaram não apenas a origem do novo governo civil, mas também seu desempenho, 

gerando limitações para a consolidação de um regime democrático. 

Assim, acompanhar sistematicamente a publicação de notícias, colunas 

opinativas e editoriais dos principais periódicos do país a respeito da defesa e das forças 

armadas torna-se um exercício de compreensão do significado que a grande imprensa 

atribui a determinadas pautas, como por exemplo a participação dos militares em 

atividades subsidiárias (atuação nas comunidades do Rio de Janeiro via missões de 

garantia da lei e da ordem, construção de estradas, prestação de serviços médicos, entre 

outros), e principalmente uma forma de estimular a discussão sobre as políticas de 

defesa e o papel dos militares na sociedade brasileira.  
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Fomentar o debate a respeito das políticas públicas de defesa, distingui-las 

das políticas de segurança pública e difundir as missões constitucionais das forças 

armadas são tarefas de elevada importância na construção de uma sociedade 

democrática, especialmente quando consideramos que as forças armadas aparecem em 

pesquisas de opinião como a instituição em que o brasileiro mais confia3, ao mesmo 

tempo em que grande parte da sociedade avalia que a principal função dos militares é 

combater a criminalidade4. Ademais, a despeito do passado autoritário, das sistemáticas 

violações aos direitos humanos praticadas durante o regime militar brasileiro (1964-

1985) já bastante investigadas e documentadas nacional e internacionalmente5, nos 

últimos anos os clamores por intervenção militar têm ganhado espaço em manifestações 

sociais e merece a devida atenção da comunidade acadêmica.  

Observar as políticas de defesa e os assuntos concernentes às forças 

armadas tendo como espaço o ambiente universitário é uma via de mão dupla: para 

dentro, cumpre-se a função de selecionar, organizar e resumir o conglomerado de 

informações que a grande imprensa publica sobre determinados temas e, 

posteriormente, decifrar como os periódicos apresentam as pautas e buscam influenciar 

a opinião pública; para fora, busca-se contribuir com o fortalecimento do Estado 

democrático na medida em que fomenta o debate a respeito das políticas de defesa, das 

missões das forças armadas e das relações civis-militares.  

No âmbito local, a discussão sobre as forças armadas torna-se ainda mais 

necessária quando consideramos que o campus da EPPEN se situa na cidade de Osasco, 

próximo à sede do 4o Batalhão de Infantaria Leve do Exército Brasileiro – Quitaúna. De 

acordo com o Programa Lugares da Memória, do Memorial da Resistência de São Paulo 

(2014), o quartel de Quitaúna foi um dos locais utilizados pelo aparelho de repressão do 

regime militar e abrigou presos políticos, como o historiador Caio Prado Jr.. Por outro 

lado,  

                                                
3 De acordo com o Índice de Confiança na Justiça Brasileira (ICJBrasil) da FGV, as Forças Armadas são 
a instituição que o brasileiro mais confia (56% no relatório do primeiro semestre de 2017), embora o 
percentual tenha caído ao longo dos anos (em 2014, por exemplo, o índice chegou a 68%). O relatório 
encontra-se em <https://direitosp.fgv.br/publicacoes/icj-brasil> Acesso em 10/02/2019. 
4 Segundo o Sistema de Indicadores de Percepção Social (SIPS) – Defesa Nacional, publicado pelo 
IPEA(2012), 58,1% dos entrevistados responderam que a principal função das Forças Armadas é 
combater a criminalidade. Mais informações em 
<http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/SIPS/120417_sips_defesanacional.pdf> Acesso em 
10/02/2019. 
5 Vide o Relatório Final da Comissão Nacional da Verdade (2014). 
<http://www.memoriasreveladas.gov.br/administrator/components/com_simplefilemanager/uploads/CNV
/relat%C3%B3rio%20cnv%20volume_1_digital.pdf> Acesso em 18/02/2019.	
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(...) o Quartel é especialmente lembrado como um espaço de 
resistência devido à articulação política de militares – como o capitão 
Carlos Lamarca, o sargento Darcy Rodrigues, o cabo Mariane, o 
soldado Zanirato, entre outros – que ali atuavam como uma célula da 
Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), organizando ações, 
desvios de armamento e munição entre outros atos de resistência à 
repressão. (PROGRAMA LUGARES DA MEMÓRIA, 2014). 

 

Nos últimos anos, o Batalhão forneceu contingentes para as forças de paz da 

ONU, entre elas a destacada atuação que as forças armadas brasileiras tiveram na 

missão de paz no Haiti (Minustah).  

Desta forma, o trabalho da equipe brasileira do Observatório viabiliza a 

organização e o encadeamento cronológico do material publicado pela imprensa sobre a 

defesa e as forças armadas do país. Ao organizar esse material e divulga-lo 

gratuitamente à comunidade, o Observatório cumpre a função de possibilitar ao leitor 

uma ferramenta de reflexão a respeito da forma como a mídia retrata para a sociedade o 

posicionamento dos atores políticos; quais argumentos favoráveis e contrários são 

elencados para justificar determinados posicionamentos; e como a grande imprensa 

constrói as funções dos aparatos de defesa e das forças armadas perante o imaginário 

social, tendo em vista as potencialidades e fragilidades do regime resultante do processo 

de transição iniciado em 1974. 

Além disso, Observatório permite que o leitor compare de que forma 

diferentes veículos midiáticos reportam o mesmo fato, possibilitando a reflexão sobre o 

confronto de interesses entre grupos mais conservadores e outros mais progressistas, 

tornando-se por isso, mais uma fonte de análise da representação política e social do que 

de leitura fidedigna do factual. 

 

3. Fundamentação teórica 

 A literatura é clara sobre a relação entre uma sociedade civil informada 

sobre as questões de defesa e segurança e a existência de uma democracia consolidada. 

Esta interconexão vem sendo defendida por diversas contribuições da área temática das 

relações civis-militares, que reune trabalhos da Ciência Política, das Relações 

Internacionais e da Sociologia.  



 8 

No marco das discussões sobre as interações entre governantes, sociedade 

civil e forças armadas nas sociedades democráticas, diversos autores apontam a 

necessidade imperiosa de que o saber sobre defesa e segurança não fique restrito aos 

quarteis. Começando pelos trabalho pioneiros da área, Samuel Huntington (1957) já 

apontava que o afastamento dos militares da política devia realizar-se por meio da sua 

professionalização. Continuando com esta perspectiva, outros fundamentaram que as 

sociedades democráticas se caracterizam por: 1) o controle exercido por parte das 

autoridades civis sobre os assuntos relacionados com as forças armadas, a defesa e a 

segurança; 2) a subordinação dos militares às decisões dos governantes; e 3) a condução 

civil dos assuntos de defesa e segurança (AGÜERO, 1995; FITCH, 1998). Em outras 

palavras, nas democracias consolidadas, os políticos civis eleitos pelo povo e os 

funcionários escolhidos por estes decidem as diretrizes políticas da defesa externa e da 

segurança interna. Por sua vez, as forças armadas são transformadas em uma 

administração militar (MARTÍNEZ, 2013). 

Apesar de concordar com os supostos normativos expostos acima, outros 

especialistas têm questionado as condições presentes em países que passaram por 

governos autoritários recentes para cumprir com as etapas da consolidação democrática. 

Em particular, é apontada a carência de conhecimento aprofundado sobre a temática da 

defesa por parte dos governantes civis (BRUNEAU, 2005), assim como a falta de 

interesse dos políticos nas questões militares (PION-BERLIN, 2005; PION-BERLIN; 

TRINKUNAS, 2007). Em sociedades que conseguiram certo controle civil sobre as 

forças armadas o resultado pode chegar a ser políticas de defesa ineficientes e ineficazes 

(BRUNEAU, 2013). Já em países nos quais os militares não foram completamente 

subordinados ao poder civil e que guardam espaços de autonomia, o relativo despreparo 

e desinteresse pode funcionar como desculpa das forças armadas perante reticência à 

ceder espaços de formulação de políticas aos civis.  

Assim, a consolidação democrática não requer apenas o aceite militar da 

subordinação ao poder civil, mas também o exercício efetivo da condução da política de 

defesa externa e da segurança interna por parte das autoridades civis informadas e 

preparadas, de e cidadãos atentos, para os quais a difusão ao público geral da 

informação e do conhecimento sobre temáticas militares constitui tarefa central nas 

democracias saudáveis. 

Uma das decisões centrais das políticas de defesa é a escolha das missões 

das forças armadas. Nos países da América Latina tem aumentado as demandas de 
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envolvimento dos militares em atividades de segurança pública, em partícular no 

combate contra a criminalidade (PION-BERLIN; TRINKUNAS, 2011). Parte dos 

especialistas entende que a participação das forças armadas em segurança pública traz 

riscos graves para as relações civis-militares democráticas (DESCH, 2001), enquanto 

outros relativizam esses temores (PION-BERLIN, 2016; PION-BERLIN; 

ARCENEAUX, 2000). O impacto da presença de fardados combatendo criminosos 

depende em parte do grau de controle civil atingido desde a transição democrática, fator 

que torna o caso brasileiro um objeto de estudo interessante. Apontado por especialistas 

como um caso de transição pactuada, com permanência de papéis tutelares por parte das 

forças armadas (QUARTIM DE MORAES; COSTA; OLIVEIRA, 1987; SOARES, 

2005), o Brasil adiciona nos últimos tempos ainda mais elementos de interesse, após a 

eleição de um presidente e um vicepresidente provenientes das forças armadas, 

chefiando um governo com elevado protagonismo militar (“Militarização atinge 2o e 3o 

escalões do governo Bolsonaro”, 2019).  

Por fim, as questões relativas aos militares e à defesa também fazem parte 

de uma área de políticas públicas de clara natureza civil e de grande centralidade: a 

política externa. Seja pelo estabelecimento de relações de cooperação militar e de defesa 

com vizinhos e países de fora da região; seja pelo eventual surgimento de tensões com 

desdobramentos militares; ou na forma de instrumentos de construção de liderança e 

soft-power, um país avançado precisa de informação sobre defesa, segurança e forças 

armadas de qualidade e amplo acesso. 

 

4. Objetivos 

Tendo como referência as discussões supracitadas associadas à natureza 

acadêmica e extensionista do Observatório Sul-Americano de Defesa e Forças Armadas, 

sua relação com a sociedade e fundamentação teórica, os Objetivos Geral e Específicos 

deste projeto são: 

 

4.1 Objetivo Geral 

Consolidar uma rede de interinstitucional de pesquisadores nos diferentes 

níveis acadêmicos que seja o alicerce da produção semanal do Informe Brasil, resumo 

das notícias, editoriais e colunas opinativas publicados pelos principais periódicos do 

país a respeito dos assuntos de defesa e forças armadas. Esta rede será responsável por 

disponibilizar informações gratuitas e de livre acesso, facilitando o conhecimento de 
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dados selecionados e organizados sobre defesa e forças armadas do Brasil, propiciando, 

assim, o semear de uma cultura democrática, em uma sociedade em que as temáticas em 

questão são historicamente relegadas ou restritas aos círculos militares. 

 

4.2 Objetivos Específicos 

• Difundir uma cultura democrática em consonância com os princípios 

fundamentais que regem o Estado de Direito; 

•  Colaborar com a democratização do acesso à informação sobre assuntos de 

defesa e forças armadas na sociedade brasileira e ampliar o debate público 

nestas áreas; além de promover, no âmbito local, uma interação transformadora 

entre a universidade e a comunidade, especialmente no que tange ao 

esclarecimento do papel e das missões constitucionais das forças armadas; 

• Criar base de dados que permita aos interessados consultar e acompanhar temas 

relacionados à defesa e forças armadas brasileiras; 

• Avaliar como a imprensa escrita noticia temas de defesa e forças armadas 

brasileiras; 

• Analisar quais as prioridades governamentais em defesa e forças armadas 

brasileiras; 

• Estimular a cooperação e o trabalho em equipe entre e dentro dos distintos níveis 

acadêmicos (graduação e pós-graduação / corpo docente e discente), e integrar a 

rede de pesquisadores de diferentes instituições de ensino nacionais e 

estrangeiras; 

• Proporcionar à comunidade interna e externa atividades de conhecimento, 

debate e reflexão crítica sobre as políticas de defesa e o papel das Forças 

Armadas do Brasil; 

• Estimular a pesquisa sobre a defesa e as forças armadas, tendo como panorama 

mais amplo o ambiente disciplinar da Segurança Internacional, em consonância 

com as diretrizes do ensino de desta disciplina previstas no Projeto Pedagógico 

do curso de Relações Internacionais da EPPEN. 

 

5. Método de trabalho 

Atualmente, as fontes de pesquisa do Informe Brasil são os periódicos 

Correio Braziliense, a Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, veículos que retratam 
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com maior frequência os temas relacionados à defesa e forças armadas no Brasil. A 

produção do Informe segue as seguintes etapas: I. Pesquisa e redação; II. Discussão e 

revisão; III. Envio. 

 

I. Pesquisa e redação: 

O Informe semanal começa a ser redigido sempre aos sábados e se finaliza 

às sextas-feiras, ou seja, abarca um período de sete dias. Cada redator é responsável por 

um dia de pesquisa semanal nos jornais e tem a função de selecionar e resumir as 

notícias, colunas opinativas e editoriais que trataram de temas relacionados à defesa 

nacional e às forças armadas brasileiras naquele dia.  

Na escrita do Informe, as reportagens/ colunas/ editoriais são agrupados por 

temas e elaboram-se os resumos atentando-se para especificar de qual periódico foi 

extraída cada informação e qual tipo de texto está em foco. Sabe-se que um editorial 

não pode ser resumido da mesma forma que uma reportagem. O mesmo vale para as 

colunas opinativas, que sempre levam a assinatura do articulista. Os textos reportam 

expressamente os conteúdos e as declarações expostas nos jornais, e não a opinião de 

quem está resumindo.  

Não há caracteres mínimo/máximo para casa resumo, pois determinados 

assuntos são retratados de maneira mais enfática pelos jornais. Neste caso, para evitar 

resumos muito extensos, busca-se dividir o mesmo tema em mais de um resumo, 

facilitando a compreensão do leitor. Por exemplo, quando ocorreu a retirada do 

contingente militar brasileiro da Missão de Estabilização das Nações Unidas no Haiti 

(Minustah), em outubro de 2017, os três jornais pesquisados publicaram uma série de 

reportagens, colunas e editoriais sobre o assunto. Os resumos, então, foram separados 

por subtemas, como por exemplo, os processos de retirada das tropas; as especulações 

sobre novos engajamentos do Brasil em missões da ONU; e as colunas opinativas que 

avaliaram a experiência brasileira na Minustah. 

 Uma vez finalizada a pesquisa e o resumo do dia, o redator envia o material 

ao colega responsável pelo dia seguinte que, num trabalho em cadeia, tem a 

competência de atualizar e anexar outras notícias que surgirem no período pesquisado.  

Paralelamente à escrita do Informe, cada redator colabora na edição de um 

arquivo com todo material utilizado para a produção dos resumos, chamado de “Índice 

do Informe Brasil”, no qual elencam-se as reportagens na íntegra, indicando o jornal, o 

caderno e a data da publicação.  
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II. Discussão e revisão 

Ao final de cada ciclo, geralmente às sextas-feiras, a equipe de redatores 

reúne-se para ler o Informe elaborado, discutir as temáticas em pauta e melhorar a 

qualidade do material escrito. 

Em seguida, os supervisores fazem a leitura do Informe e revisam o texto 

final, montando os arquivos para envio aos subscritores e divulgação nas redes sociais. 

Os supervisores devolvem aos redatores o texto final com controle de alterações, para 

que estes possam se certificar das modificações e padronizações realizadas. 

Nesta etapa, os supervisores se disponibilizam para debater eventuais 

dúvidas de formato ou conteúdo do Informe, abrindo um canal de comunicação com os 

redatores. Também buscam indicar bibliografia especializada para fomentar a pesquisa 

e estimular a reflexão crítica sobre os temas retratados pela imprensa e a abordagem de 

cada jornal.  Foi desta interação que surgiu grande parte dos projetos de iniciação 

científica, mestrado e doutorado dos pesquisadores do GEDES e entende-se que este é 

um elemento chave da interação entre ensino-pesquisa e extensão. 

 

III. Envio: 

Concluído o processo de redação e revisão do Informe, a equipe brasileira 

recebe entre a segunda e terça-feira os Informes das demais instituições integrantes 

Observatório Sul-Americano de Defesa e Forças Armadas, as quais seguem a mesma 

metodologia na produção dos resumos em seus respectivos países. Um responsável 

técnico organiza um e-mail com os arquivos finais de todos os países e o envia a todos 

os assinantes; assim como carregada os Informes no endereço eletrônico do GEDES e 

nas redes sociais do Observatório. 

Em média, o Observatório publica 45 Informes de cada país no período de 

um ano, sendo que durante o recesso escolar (janeiro, principalmente), o envio é 

interrompido por 4/5 semanas. Neste ínterim, os redatores continuam lendo e 

selecionando os materiais publicados nos jornais, mas sem o compromisso de redigir os 

resumos em cadeia. Ao final de cada recesso, a equipe reúne-se, analisa o material 

coletado e verifica qual temática de destaque será objeto de um Informe Especial, 

publicado no início do ano. 
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A produção do Informe Brasil será a base do trabalho da equipe 

interinstitucional proposta neste projeto. A comunicação desta equipe será realizada por 

email e videoconferências, de forma a integrar os redatores, facilitar o processo de 

correção do Informe, discutir as temáticas de maior cobertura na imprensa e comparar 

as abordagens que diferentes jornais atribuem ao mesmo assunto.   

A partir da elaboração do banco de Informes, tanto do Brasil quanto dos 

demais países integrantes do Observatório, o grupo buscará promover reuniões abertas a 

todos os interessados em discutir as temáticas abordadas, assim como acolher e orientar 

estudantes que desejam desenvolver projetos de iniciação científica nas linhas de 

pesquisa de defesa, forças armadas e relações civis-militares. Ademais, como forma de 

democratizar o acesso à informação e promover o debate público, o grupo organizará 

palestras e mesas de debates com especialistas na área, todos abertos à comunidade 

interna e externa à EPPEN. A partir da interação com o IPPRI/Unesp, esperamos 

fomentar a cooperação entre as duas instituições e organizar eventos em conjunto. 

Além da continuidade das atividades que a equipe do Informe Brasil do 

Observatório Sul-Americano de Defesa e Forças Armadas já realiza, neste projeto 

propomos duas inovações: 

• A criação de um Podcast quinzenal: a divulgação em formato áudio 

de um resumo comentado das principais notícias e matérias 

publicadas sobre defesa e forças armadas do Brasil nos últimos dois 

Informes do Observatório. A gravação será uma conversa 

informativa entre as professoras e os alunos redatores, com a 

possibilidade de convidar especialistas para contruibuir nos debates. 

O Podcast tem ganhado popularidade como meio de informação, em 

particular na área das Relações Internacionais, sendo o “Xadrez 

Verbal” e o “Chutando a Escada” alguns dos podcasts mais 

populares. A mídia tradicional também tem utilizado este formato 

para complementar as matérias impressas e digitais. O “Politiquês” 

no Nexo Jornal, o “Café da Manhã” da Folha de São Paulo e o 

“Forum de Teresina” da Revista Piaui, são alguns exemplos de 

podcasts populares. Os podcasts serão divulgados nas redes sociais 

do Observatório (https://www.facebook.com/observatoriodedefesa/) 

e anexados ao endereço eletrônico do GEDES (https://gedes-

unesp.org/observatorio-sul-americano-defesa-forcas-armadas/). 
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• A criação de uma conta no Twitter para divulgar os Informes e 

outras atividades do Observatório: a rede social Twitter tem se 

transformado no meio mais utilizado pelas pessoas para se informar. 

A partir da abertura de uma conta de Twitter, gerenciada pelos 

redatores dos Informes sob supervisão das professoras, o 

Observatório poderá aumentar a interação com outras instituições e 

meios de informação e debate sobre defesa e forças armadas, tais 

como o popular site Defesa.net, contas institucionais das três forças 

militares do Brasil, assim como centros de estudo e pesquisa sobre a 

temática que possuam contas de Twitter.  

 

6. Inclusão Social 

 O projeto em questão integra o ensino e a pesquisa na área de Relações 

Internacionais - subáreas da Defesa, Forças Armadas e Relações Civis-Militares - com 

as demandas sociais resultantes do legado do regime militar brasileiro, especialmente 

das particularidades da transição democrática ocorrida no país, que deixou grandes 

lacunas na consecução da subordinação militar aos civis. Conforme destacado no item 

2. Relações com a Sociedade, a dimensão deste projeto voltada ao âmbito externo da 

comunidade acadêmica irá disponibilizar material público e de fácil acesso por meio do 

qual busca-se subsidiar o debate sobre a defesa e o papel das forças armadas, além de 

possibilitar a reflexão sobre como a grande imprensa atua na promoção de determinadas 

pautas. Adicionalmente, as palestras e eventos abertos ao público ampliam o espaço de 

interação entre o ambiente universitário e a comunidade, contribuindo com a 

democratização do conhecimento de uma área que historicamente ficou restrita ao 

âmbito militar. 

As redes sociais do Observatório 

(https://www.facebook.com/observatoriodedefesa/) e o endereço eletrônico do GEDES 

(https://gedes-unesp.org/observatorio-sul-americano-defesa-forcas-armadas/) 

disponibilizam o acesso à informação a um número ilimitado de interessados, sendo 

possível usar ferramenta de busca para encontrar assuntos específicos dentro dos 

Informes. Os Informes do Brasil e demais países integrantes do Observatório também 

são enviados semanalmente aos endereços eletrônicos dos assinantes. 

Na medida em que reúne de maneira prática as notícias veiculadas pela 

imprensa nacional sobre a temática de defesa e forças armadas, o Observatório torna-se 
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uma ferramenta de atalho aos seus leitores, possibilitando rápido acesso ao assunto que 

lhes interessam, podendo assim inteirar-se sobre os temas semanalmente resumidos e/ou 

saber com precisão onde encontrar as notícias originais, uma vez que os resumos trazem 

detalhadamente a especificação do jornal, dia e caderno no qual a informação foi 

veiculada, possibilitando as mais diversas análises e críticas por parte dos leitores e 

pesquisadores. 

 

7. Cronograma de execução para dois anos 

 

Mês (abril/2019 a março 2021) Atividade 

Abril/2019 Apresentação do projeto para a comunidade 
acadêmica 

 
Maio/2019 

 
Seleção de redatores 

 
Maio e Junho/ 2019 

 
Treinamento de redatores 

 
As reuniões serão mensais e se iniciarão 

quando finalizado treinamento dos 
redatores da EPPEN (graduandos em RI) 

 
Reunião de orientação de atividades: 

coordenadoras internas, coordenador externo 
e equipe de redatores EPPEN e Unesp/Franca. 

 
 

Maio/2019 a Março/2021 
Atividade semanal 

 

 
Produção do Informe Brasil 

 

 
Maio/2019 a Março/2021 

Atividade mensal 

 
Reunião de discussão dos Informes e de 
literatura específica da área de Defesa e 

relações civis-militares, abertas à comunidade 
acadêmica interna e externa 

 
 

Maio/2019 
Setembro/2019 

Maio/2020 
Setembro/2020 

 

 
 

Palestras / Mesa de Debates com especialistas 
em defesa e forças armadas 

Março/2020 Elaboração de Relatório Parcial 
Junho/2020 Participação em Congresso Acadêmico 

Fevereiro/2021 Elaboração de Relatório Final 
 

8. Acompanhamento e avaliação 

Considerando o cronograma de execução exposto no item anterior, o 

acompanhamento do projeto de extensão se realizará semanalmente no que concerne à 

produção e divulgação do Informe Brasil, por meio da revisão final do texto, antes que 
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este circule nos e-mails, redes sociais e site. As Professoras Juliana e Marina serão 

encarregadas desta tarefa, em conjunto com os supervisores dos redatores da 

Unesp/Franca. 

Já o acompanhamento das atividades do projeto como um todo – incluindo o 

Informe, as atividades de coordenação das equipes da EPPEN e da Unesp/Franca, a 

elaboração de eventos abertos ao público e a discussão dos Informes – será realizado 

mensalmente, a partir de reuniões entre as professoras coordenadores do projeto, o 

coordenador externo e os redatores. 

Prevê-se ainda um balanço parcial ao final do primeiro ano de 

implementação do projeto, quando será elaborado um relatório parcial de avaliação de 

resultados. E um balanço final, com a sistematização dos resultados finais e 

preenchimento de documentação interna da UNIFESP. As professoras coordenadoras 

comprometem-se ainda a apresentar o andamento das atividades nas reuniões do 

Departamento de Relações Internacionais sempre que necessário. 

 

9. Equipe executora 

A equipe executora do projeto na EPPEN é composta pela Profa. Dra. 

Juliana de Paula Bigatão Puig, professora adjunta do Departamento de Relações 

Internacionais; e a Profa. Dra. Marina Gisela Vitelli, professora visitante do 

Departamento de Relações Internacionais. 

O coordenador externo do Projeto é o Prof. Dr. Héctor Luis Saint-Pierre, 

Diretor do Instituto de Relações Internacionais e Políticas Públicas da Unesp, o qual é 

responsável pelo engajamento dos mestrandos/ doutorandos do Programa de Pós-

Graduação San Tiago Dantas e dos graduandos em Relações Internacionais da 

UNESP/Franca que atualmente compõem o quadro de redatores do Informe Brasil: 

 

Supervisores: 

Laura Meneghim Donadelli (http://lattes.cnpq.br/2450403246246013) -  Doutoranda 

em Relações Internacionais, bolsista CAPES. 

David Succi Junior (http://lattes.cnpq.br/6352435141188409) – Doutorando em 

Relações Internacionais, bolsista FAPESP. 

Leonardo Dias de Paula (http://lattes.cnpq.br/9687956384088560) -  Mestrando em 

Relações Internacionais, bolsista CAPES. 
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Redatores: 

Bruna Carolina da Silva Souto (http://lattes.cnpq.br/7157781234680355) - graduanda 

do 3o ano de Relações Internacionais da Unesp/Franca 

Débora Maria dos Reis Pinto – (http://lattes.cnpq.br/7908286778122751) - 

graduanda do 4o ano de Relações Internacionais da Unesp/Franca 

Gabriela Fideles Silva (http://lattes.cnpq.br/0573360591573972) – graduanda do 3o 

ano de Relações Internacionais da Unesp/Franca  

Leonardo Molina Ferreto (http://lattes.cnpq.br/7628316503822087) - graduando do 4o 

ano de Relações Internacionais da Unesp/Franca  

Solano Pereira d'Oliveira (http://lattes.cnpq.br/3610962671391042) - graduando do 4o 

ano de Relações Internacionais da Unesp/Franca. Bolsista CNPQ. 

 

Na fase de implementação do projeto, as docentes da EPPEN selecionarão 

inicialmente quatro redatores(as) graduandos(as) do curso de Relações Internacionais da 

EPPEN, os(as) quais estarão em contato permanente com a equipe de redatores da 

Unesp/Franca para a produção do Informe Brasil e organização/participação nas demais 

atividades previstas neste projeto. 

 

10. Infraestrutura 

A infraestrutura básica para o desenvolvimento das atividades do 

Observatório são computadores com acesso à internet, sala de reuniões, sala de 

videoconferência e auditório para eventos. Todos os itens estão disponíveis no campus 

Unifesp/Osasco. A hospedagem dos Informes no site do GEDES é feita pela equipe 

vinculada ao IPPRI/Unesp. 

Para a gravação dos podcasts poderão ser inicialmente realizadas com 

equipamento próprio das coordenadoras do programa. Em momento oportuno, será 

importante buscar auxílio de agências de apoio à pesquisa para a aquisição de 

equipamentos próprios, assim como contribuir com a manutenção do site que hospeda 

os arquivos do Observatório. 
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